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ENSINO DE ARQUIVOLOGIA NA UFSC: PRIMEIRA DÉCADA 

 

 

A história da Arquivologia na Universidade Federal de Santa Catarina iniciou em 26 de 

agosto de 2009, quando foi expedida a resolução n. 021/CEG/2009, documentação da instância 

superior da Universidade Federal de Santa Catarina, conforme o anexo B. 

A abertura da primeira turma de graduandos em Arquivologia em SC ocorreu pelo vestibular 

de 2010, desde então, o Sistema de Acompanhamento de Egressos da Universidade Federal de 

Santa Catarina (2019), contabilizou 150 arquivistas formadas no Curso de Graduação em 

Arquivologia da UFSC.  

O processo de aprendizado é uma jornada pessoal, é única, mas a contribuição de cada 

funcionário, professor, colega é vital para a permanência do aluno e conclusão do curso. Foi com 

essa visão que o curso de Arquivologia da UFSC foi construído, pois é sabido que haveria 

dificuldades e limitações, das quais diferentes pessoas encontram pelo caminho, mas a cada turma 

que se forma é uma vitória de todos, mesmo que de forma indireta, e o processo é contínuo.  

Para lembrar (ou recordar) certos momentos, escolhemos destacar: 

1) Composição da comissão para a criação do curso de graduação em Arquivologia, 

composta pelos professores Eliana Maria dos Santos Bahia, Francisco das Chagas de 

Souza, Clóvis Ricardo Montenegro de Lima, Araci Isaltina Andrade Hillesheim e Ursula 

Blattmann, (Portarias 18/CED/2008, 18/CED/2009 e 79/CED/2008); 

2) Estabelecer as instalações físicas da coordenação do curso e o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) responsável pela formulação, implementação, avaliação e 

desenvolvimento do projeto pedagógico do curso. Tem caráter consultivo, propositivo e 

executivo em matéria acadêmica; 

3) Criação da página na UFSC http://arquivologia.ufsc.br/ como espaço virtual do Curso; 

4) Primeiros funcionários contratados via Projeto Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais REUNI ) Tatyane Helena Brum Lemos Nunes (em primeiro de 

agosto de 2011) e Renato Magri; 

5) Construção de dois prédios (Prédio C e D) com espaços para laboratórios de ensino, 

núcleos de pesquisa, salas de professores, coordenação e secretaria etc.; 

6) Primeiros professores concursados substitutos e efetivos; 

7) Ocupação das novas instalações físicas (sair do espaço provisório); 

http://arquivologia.ufsc.br/
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8) Participação na Semana de Pesquisa, Ensino e Extensão da UFSC com estande próprio e 

oferta de minicursos, oficinas e palestras. Inclusive com a criação da identidade visual do 

curso, ver em anexo A; 

9) Edição da revista Ágora, desde sua digitalização e migração do papel ao digital até sua 

continuidade como canal de comunicação científico perante a comunidade acadêmica , 

que vem sendo feito desde 2011; 

10)  Divulgação do Curso por meio da conta do Twitter ArquivoUFSC, criada em 2010. 

11)  Criação do Centro Acadêmico Livre de Arquivologia CALARq UFSC, fundado em 28 de 

outubro de 2010, com espaço físico no Prédio A do Centro de Ciências da Educação e 

espaço virtual no Facebook https://www.facebook.com/pg/calarq/posts/; 

12)  Desenvolvimento das Semanas Acadêmicas de Arquivologia, Feira Cultural de 

Marketing em Arquivo, participação na Semana Nacional de Arquivos, e nas atividades 

promovidas pelas Associação de Amigos do Arquivo Público do Estado de Santa Catarina 

(extinta em 2012) e Associação de Arquivistas do Estado de Santa Catarina AAESC 

(criada em 2013); 

13)  Desde então, foram feitas várias viagens de estudo com as turmas do curso: regionais, 

nacionais e internacionais;  

14)   Participação de intercâmbio acadêmico de discentes em outros países e continentes. 

 

Hoje o curso de Arquivologia detém de uma base sólida, visa a teoria e a prática profissional 

que o Estado de Santa Catarina tanto necessita.  

Sabemos que o ambiente atual é dinâmico e mutável, novos desafios aparecem a todo 

momento, mas temos a convicção que, com ações proativas e adaptáveis é possível inovar, 

empreender e arriscar. É o que a equipe editorial da Revista Ágora: Arquivologia em debate tem 

feito, vislumbrando um cenário internacional para a comunicação científica Arquivística, buscando 

novas parcerias e colaboradores, com a perspectiva de que podemos, sempre, fazer o melhor pela 

área, de forma gratuita e acessível a todos! 

É na revista ÁGORA que a comunidade acadêmica e científica tem a oportunidade de apresentar, 

recordar, debater os temas e práticas de interessa para a Arquivologia. Com as mudanças iniciadas em 

2019 notamos a aceitação da publicação dos textos no fluxo de processo contínuo, isto é, assim que o 

texto for aceito, avaliado, revisado e diagramado passa para a edição e fica disponível no acesso aberto 

da nossa revista, aumentando o interesse dos colegas em publicar seus estudos na referida revista. Por 

outro lado, mais atividades para divulgação via marketing digital científico. Acompanhar as mudanças 

https://www.facebook.com/pg/calarq/posts/
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requer dedicação, controle para evitar sobrecarga de informação, debater as necessidades e 

principalmente saber escolher o essencial. 

Ao observarmos o envolvimento, sejam pelas manifestações dos leitores, autores, avaliadores, 

comissão editorial e demais interessados na ÁGORA, torna-se gratificante a dura tarefa de gerir todo 

fluxo editorial de um grupo de pesquisadores que depositam na equipe de trabalho a sua confiança, é 

esse o combustível que  faz com que todos os envolvidos queiram sempre ofertar o melhor serviço 

informacional e de comunicação científica da área, sabemos que o caminho é longo, mas é necessário. 

Atualmente a Ágora tem buscado parcerias com profissionais de outros países, uma forma de 

expandir a reflexão sobre a prática em ambientes distintos. Contamos com o correspondente 

internacional Mario Menezes, do Timor Leste. Formado em Arquivologia pela Universidade Federal de 

Santa Catarina, atua no Arquivo Nacional do Timor Leste o primeiro profissional do país na área.  

 Cabe destacar o trabalho árduo de toda a equipe, um grupo de voluntários que desempenham 

papel fundamental para o desenvolvimento das atividades inerentes da tarefa de editoração, 

comunicação científica e disseminação de conteúdo especializado.  

Agradecemos a todos os envolvidos nessa ÁGORA e vamos para o debate reflexivo, crítico e 

construtivo para a Arquivologia!  Desejamos proveitosas leituras, reflexões e provocações com os 

textos publicados!  

Florianópolis, 01 de julho de 2019. 

 

Ursula Blattmann, Eliana Maria dos Santos Bahia e Juliana Fachin 

 
Editoras da ÁGORA 
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ANEXO A – identidade visual do curso 
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ANEXO B - Resolução n. 021/CEG/2009 

 


